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Resumo. No litoral do Paraná a coruja-buraqueira (Athene cunicularia) usa a vegetação de 

restinga mais próxima ao mar para fazer suas tocas, sendo este ambiente importante para a 

manutenção destas populações. Este estudo descreve o sítio reprodutivo das corujas-

buraqueiras na restinga de Pontal do Sul, litoral do Paraná. Foram monitoradas e medidas 

características ambientais no entorno de 44 tocas (sendo 19 ativas) entre agosto de 2017 e 

abril de 2018. A maioria das tocas foi registrada com aberturas em direções opostas às pre-

dominantes frentes frias. As tocas ativas apresentaram maior porcentagem de gramíneas e 

menor quantidade de árvores em seu entorno quando comparadas às inativas. Além disso, 

sugere-se que a maioria das tocas estava sobre ambientes não inundáveis, sendo a preferên-

cia por determinado tipo de formação vegetacional possivelmente relacionada aos padrões 

de alagamento local. A conservação da restinga e suas diferentes fitofisionomias é importan-

te para a manutenção da população local de corujas-buraqueiras no litoral do Paraná.  
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Abstract. Nesting site selection of Burrowing Owls (Athene cunicularia) in a 

restinga vegetation area of Pontal do Sul, coast of Paraná, Brazil. The Burrowing 

Owls (Athene cunicularia) in Paraná coastline generally prefer the open restinga vegetation 

near the sea to construct their burrows, an important habitat for their local population 

maintenance. This study describes nesting site selection of Burrowing Owls in a restinga 

vegetation area in Pontal do Sul, Paraná State coastline. Monitoring surveys were carried out 

in 44 burrows (19 were active) between August 2017 and April 2018. Most of the nests were 

oriented towards the opposite direction of cold weather fronts. Active burrows were primari-



Introdução 

A coruja-buraqueira, Athene cunicula-

ria (Molina, 1782) (Aves: Strigidae), é uma es-

pécie carismática e relativamente comum nos 

ambientes costeiros do Brasil. Esta ave de rapi-

na ocorre em ambientes abertos naturais, in-

cluindo campos, dunas e restingas; também é 

comumente registrada em locais alterados pela 

ação humana, como pistas de pouso em aero-

portos, campos de futebol, pastos e terrenos em 

áreas urbanizadas (Sick, 1997, Cavalli et al., 

2014). Apesar de sua ampla distribuição, as 

corujas-buraqueiras foram pouco estudadas 

nos ambientes costeiros do Brasil, sendo rele-

vantes as descrições mais detalhadas sobre seus 

habitats e áreas de nidificação. 

A nidificação da coruja-buraqueira 

ocorre geralmente em locais com vegetação ras-

teira e solo aparente, onde cavam suas tocas ou 

utilizam cavidades previamente abertas por 

outros animais (Green & Anthony, 1989). Além 

disso, as tocas satélites podem ser construídas 

próximas à principal, para auxiliar na termor-

regulação do ninho, e utilizadas como refúgio 

contra predadores e mal tempo (Thomsen, 

1971, Franco, 2018). Os juvenis da coruja-

buraqueira dependem desses refúgios no perío-

do anterior ao primeiro voo, por este motivo 

tanto adultos como jovens permanecem, quase 

que exclusivamente nos arredores dos ninhos 

(Poulin et al., 2005). A toca é um componente 

chave para a ocorrência e sobrevivência dos 

indivíduos de coruja-buraqueira (Scobie et al., 

2014). 

Estudos sobre o sítio de nidificação de 

aves de rapina indicam que essas aves selecio-

nam os locais de acordo com características 

físicas do habitat, como topografia, disponibili-

dade de poleiros, e com características bióticas, 

como maturidade do ecossistema, abundância 

de presas e competição interespecífica 

(Rodríguez-Estrella & Ortega-Rubio, 1993, 

Belthoff & King 2002). Identificar característi-

cas ecológicas básicas do sítio de nidificação 

pode fornecer informações 

relevantes para determinar sua presen-

ça em determinada área e auxiliar na conserva-

ção da espécie (Tapia et al., 2007, Bastian et 

al., 2008). 

Em Pontal do Sul, Litoral do Paraná, a 

coruja-buraqueira reproduz, pernoita e alimen-

ta-se em áreas de restinga, sendo a conservação 

desses ambientes importante para a manuten-

ção das populações locais (Moraes et al., 

2004). Embora a restinga seja considerada 

uma Área de Preservação Permanente (APP), a 

ocupação da zona costeira associada à especu-

lação imobiliária, à expansão populacional hu-

mana e à gestão das políticas públicas, levou a 

um intenso uso e ocupação desses locais 

(Moraes et al., 2004). Informações mais deta-

lhadas sobre nidificação e preferências ambien-

tais da coruja-buraqueira podem assistir ações 

de conservação das restingas (Thiele et al., 

2013). Este estudo teve por objetivo mapear, 

descrever as características físicas das tocas e 

caracterizar as estruturas dos ambientes ao 

redor dos ninhos de coruja-buraqueira em uma 

unidade de conservação de restinga na costa do 

estado do Paraná. 

  

Material e métodos 

Área de estudo 

Esse estudo foi realizado no Parque Na-

tural Municipal da Restinga (PNMR) em um 

trecho de vegetação de restinga próxima à orla 

marítima em Pontal do Sul, no município de 

Pontal do Paraná, litoral do estado do Paraná 
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ly surrounded by higher percentages of grass and less bushes compared to inactive nests. 

Most of the burrows were located in non-flooded habitats, suggesting preference of specific 

type of vegetation related to flooding patterns of the site. The conservation of restingas is 

important for the maintenance of local Burrowing Owls population in Paraná coast.  

Keywords: nesting, habitat selection, conservation, restinga. 



(Figura 1). Além do PNMR (com 394,56 hecta-

res), foi amostrada uma faixa adjacente a esta 

área, no limite N-NO limitando-se à primeira 

edificação existente na orla (Figura 1). A inclu-

são de uma área adicional se justifica por apre-

sentar características semelhantes às da área 

do PNMR em termos de preservação, utilização 

e potencial para pesquisa (Kotler, 2004). 

Essa região está no domínio da Mata 

Atlântica em uma área prioritária para a con-

servação (Roderjan et al., 2002). A vegetação 

típica das restingas pode ser definida como 

uma formação pioneira de influência marinha, 

onde a presença de arbustos ramificados baixos 

é considerada habitual (Moraes et al., 2004). 

As principais espécies vegetais encontradas nas 

praias e ante-dunas são: Dalbergia ecas-

tophyllum, Fabaceae e Psidium cattleianum, 

Myrtaceae (arbustivas); Ocotea pulchella, Lau-

raceae e Myrsine parvifolia, Primulaceae 
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(arbóreas); Blutaparon portulacoides e Alter-

nanthera maritima, Amaranthaceae; Ipomoea 

pescaprae, Convolvulaceae; Imperata brasili-

ensis, Poaceae e Cyperus sp. Cyperaceae 

(plantas rasteiras) (Kotler, 2004, Marques & 

Britez, 2005). Seis tipos de formações vegetais 

macrófitas são encontradas na área do PNMR, 

e a flora do local se apresenta sob a forma de 

associações vegetais diversificadas e complexas 

(Kotler, 2004). A área estudada corresponde à 

parte superior das praias, onde ainda tem in-

fluência da maré até as “ante-dunas” incluindo 

as depressões entres os cordões litorâneos 

(Marques & Britez, 2005). 

No balneário de Pontal do Sul, ocorre 

uma das maiores faixas de restinga mais bem 

preservadas de Pontal do Paraná. No entanto, 

essa área está sob constante mudança tanto por 

causas naturais, como a variação do nível do 

mar e inundações periódicas, quanto por cau-
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Figura 1. A) Área amostrada dentro do Parque Natural Municipal da Restinga em Pontal do Sul, PR (PNM 
da Restinga, contorno em azul escuro), com área adjacente anexada ao norte do PNMR (contorno em azul 
claro) e tocas ativas e inativas de coruja-buraqueira (Athene cunicularia) mapeadas durante esse estudo. 
Áreas coloridas mostrando as formações vegetacionais PNM da Restinga classificadas por Kotler (2004).  



sas antrópicas, como queimadas, expansão das 

trilhas de acesso à praia e deposição de lixo 

(Pedroso-Júnior, 2003, Moraes et al., 2004, 

Silva et al., 2018). Essa vegetação se encontra 

especialmente fragilizada por sofrer as maiores 

pressões de ocupação e processos de urbaniza-

ção do litoral, estando os remanescentes desse 

tipo de vegetação restritos a alguns pequenos 

setores (Bornschein & Reinert, 1997, Moura & 

Werneck, 2000, Silva et al., 2018). A conserva-

ção dessa vegetação de restinga próxima à orla 

é de extrema importância, uma vez que, além 

de servir como área-tampão contra os proces-

sos erosivos marinhos, é considerada uma zona 

de especial interesse turístico e contém impor-

tantes elementos de fauna e flora (Leal, 2000, 

Kotler, 2004, Silva et al., 2018). 

 

Coleta de dados 

As amostragens foram realizadas ao 

longo de toda a extensão do Parque Natural 

Municipal da Restinga e área adjacente de 

agosto de 2017 a abril de 2018. A área de estu-

do foi percorrida seis vezes. Em cada amostra-

gem, três observadores caminhavam no trecho 

de restinga transversal à beira mar procurando 

corujas e tocas, mapeando assim todas as pos-

síveis tocas presentes na área. A presença de 

indivíduos próximos, as características das to-

cas e a ausência de outros animais que cavam 

tocas na área de estudo foram importantes para 

assegurar o registro do sítio. As tocas foram 

marcadas com fita e georreferenciadas (GPS 

Garmin Etrex 30x); tocas previamente mapea-

das foram monitoradas para observar atividade 

das corujas - classificadas como ativas ou inati-

vas. A atividade da toca foi baseada na presença 

das corujas nas proximidades das tocas e em 

vestígios de uso da toca, como por exemplo, 

rastros recentes na entrada da toca, egagrópilas 

e fragmentos de presas (principalmente, élitros 

de coleópteros) nos túneis de acesso das tocas, 

penas e fezes. Na ausência de vestígios ou indi-

víduos próximos, a toca foi classificada como 

inativa. As tocas em que foram encontrados 

vestígios durante somente um monitoramento 

e nenhuma ave avistada foram consideradas 

inativas. 

Caracterização das tocas de coruja-

buraqueira 

As tocas ou ninhos da coruja-buraqueira 

são compostas por uma entrada e um túnel que 

leva a uma câmara de ovipostura (Jacobucci, 

2007). Para o registro em campo, estas estrutu-

ras foram consideradas em comparações com 

fotos publicadas e disponibilizadas em literatu-

ra e online (i.e. Wikiaves). Após o mapeamento 

com um GPS (Garmim Etrex), as tocas foram 

descritas a partir das seguintes variáveis: 1) 

orientação da entrada das tocas, inferida com 

uma bússola magnética de mão e classificada 

em: Norte; 2) Altura e largura da entrada das 

tocas, medidas com trena (cm); 3) ângulo do 

túnel de acesso na entrada da toca, inferido 

com um inclinômetro e classificado em duas 

classes de angulações, maiores ou menores que 

45º (as tocas eram sempre no solo, com incli-

nação negativa). 

 

Descrição do ambiente no entorno da 

toca de coruja-buraqueira 

Foi realizada a avaliação da estrutura do 

habitat ao redor de cada toca estimando-se 1) a 

cobertura do solo presente em micro-escala, e 

2) a quantificação de unidades de paisagem em 

meso-escala. 1) A cobertura do solo na classe 

micro-escala foi classificada utilizando um qua-

drado de 1m2 disposto a três pontos distantes 

da toca, posicionados em 5 m, 10 m e 15 m, 

sempre ao longo do eixo Sul. Em cada quadra-

do amostral, a cobertura do solo foi aferida vi-

sualmente em porcentagens (%), classificada 

em a) % de solo exposto, b) % de gramíneas, c) 

% de vegetação arbustiva, d) % de herbáceas, e) 

% de serapilheira (somatório totalizando 100% 

dentro do quadrado). 2) As porcentagens de 

unidades da paisagem em meso-escala foram 

classificadas visualmente ao redor do raio de 15 

m da toca, utilizando-se as classes: a) solo ex-

posto, b) gramíneas, c) vegetação arbustiva, d) 

vegetação arbórea, e) serapilheira (somatório 

totalizando 100% dentro do quadrado). 

 

Localização das tocas em relação aos 

tipos vegetacionais 

4 
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As tocas georeferenciadas com auxilio 

de um GPS e indicadas como ativas e inativas 

foram descritas com base em sua localização 

geográfica. Estes pontos foram sobrepostos a 

uma imagem georreferenciada dos tipos vege-

tacionais presentes no Parque Natural Munici-

pal da Restinga e área adjacente propostos em 

Kotler (2004). A sobreposição foi descrita em 

porcentagens de pontos dispostos sobre deter-

minada formação vegetal. A localização das to-

cas de corujas-buraqueiras foi contada utilizan-

do o software QGis (v.2.18). 

 

Análises 

As características do habitat ao redor 

das tocas da coruja-buraqueira foram descritas 

estatisticamente nas classes de micro e meso-

escalas. Foram calculados os valores de média, 

mediana e desvio padrão de cada variável ob-

servada. Foram feitos testes qui-quadrado 

usando tabelas de contingência e testes-t 

(Welch's t-test) para comparar tocas ativas e 

inativas, para comparar variáveis da cobertura 

do solo e cobertura da vegetação na área de es-

tudo. Os testes foram realizados no software R 

(R Core Team, 2014). 

 

Resultados  

Um total de 44 tocas da coruja-

buraqueira foi mapeado e monitorado durante 

este estudo. Dessas, 19 foram consideradas ati-

vas (43,2%). Quando consideradas todas as to-

cas, foram registradas principalmente abertu-

ras nas orientações Leste (L; 22,7%), Oeste (O; 

20,4%) e Norte (N; 13,6%), as frequências mais 

baixas de orientações para Sudoeste (SO; 2.3%) 

(Tabela 1). Para as tocas consideradas ativas, 

também foram observadas frequências em pro-

porções semelhantes (L; 11,4%; NE; 6,8%; SE; 

6,8%, NO; 6,8%), sendo menores frequências 

observadas para as tocas com saídas nas dire-

ções S, O e SO (4,5%, 2,3% e 0% respectiva-

mente). Além disso, se forem agrupadas, obser-

va-se que 25% destas tocas estavam orientadas 

para as direções NE, L e SE (somadas). Tocas 

inativas foram encontradas principalmente nas 

orientações O (18,1%) e L (11,4%) (Tabela 1). 

O ângulo de inclinação foi estimado pa-

ra tocas ativas e inativas variando de um míni-

mo de 11° a um máximo de 70°. A maioria das 

tocas ativas teve inclinação menor que 45° 

(27,3%) e a maioria das tocas inativas teve valo-

res acima de 45° (34,1%). A largura média das 

tocas foi de 23 cm (Desvio Padrão, DP = 8,9), 

com valores mínimo e máximo de 13 e 55 cm, 

respectivamente. A altura média foi de 21,6 cm 

(DP = 9,5), com alturas mínima e máxima de 11 

e 57 cm, respectivamente. Não foi observada 

diferença entre tocas ativas e inativas em rela-

ção ao diâmetro e altura (teste t; p= 0,272 e p= 

0,37). 

No entorno das tocas inativas foi possí-

vel observar uma maior área de solo exposto a 

5 e 10 m (teste t, t-valor= -2,01, df= 40,09, p-

valor=0,05 e t-valor= -3,02 df= 38,05, p-

valor=0,004, respectivamente; Figura 2 A e B; 

Tabela 2). As tocas ativas apresentaram maior 

porcentagem de gramíneas a 5, 10 e 15 m (t-

valor= 2,41, df= 39,66, p-valor=0,02; t-valor= 

3,66, df= 41,85, p-valor=0,0006 e t-valor= 

Status da toca 

Orientação Ângulo 

N/NE/NO L/O S/SE/SO Total 
Mais plano Mais inclinado 

Total 
<45º >60º 

Ativo 8 6 5 19 12 7 19 

Inativo 7 13 5 25 10 15 25 

Total 15 19 10 44 22 22 44 

Tabela 1. Tabela de contingência para orientação e ângulo de tocas da coruja-buraqueira, observadas nas 
áreas de restinga em Pontal do Sul.  

Caracterização dos sítios reprodutivos da coruja-buraqueira em uma área de restinga 
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3,18, df= 35,05, p-valor=0,003, respectivamen-

te; Figura 2 C, D e E; Tabela 2). Outra variável 

que demonstrou significância foi a vegetação 

arbustiva a 10 e 15 metros para tocas inativas (t

-valor= -2,34, df= 25,62, p-valor= 0,02 e t-

valor =1,99, df= 24,59, p-valor=0,05; Figura 2 

F e G; Tabela 2). Em relação à meso-escala, ob-

servou-se menor quantidade de indivíduos ar-

bóreos no entorno de tocas ativas (t-valor= -

2,01, p-valor= 0,05; Figura 2 H). 

Observou-se que a disposição das tocas 

na área do Parque parece estar relacionada aos 

tipos de vegetação, sendo principalmente loca-

lizadas na formação vegetacional 

Campo Fechado Baixo não Inundável 

(52,3%) e 9.1% sobre a vegetação de Campo 

Aberto Baixo não-inundável (Figura 1). Duas 

tocas localizadas próximas às ruas 

(aproximadamente 5 m) sofreram perturbação 

antrópica, como pisoteamento; todavia as coru-

jas de uma das tocas permaneceram na mesma 

área e cavaram novas tocas, enquanto os indiví-

duos da outra toca abandonaram o local. 

 

Discussão 

Neste estudo, foram descritas caracte-

rísticas das tocas da coruja-buraqueira e suas 

localizações, sugerindo preferências desta espé-

cie por determinados ambientes na restinga de 

Pontal do Sul, Paraná. Foram observadas que 

mais de 40% das tocas localizadas são ativas, 

porém a presença das inativas próximas a estas 

sugere uma possível utilização destas tocas co-

mo satélites ou auxiliares, já registrado em ou-

tros estudos com esta espécie (Winchell, 1994, 

Adelino, 2014, Franco, 2018). As tocas satélites 

podem ser usadas na proteção dos indivíduos 

jovens e adultos, que podem escapar de preda-

dores e se exercitar voando de uma toca a outra 

e a poleiros próximos (Franco, 2018). Foi tam-

bém registrado que tocas ativas estão com suas 

aberturas direcionadas a posições mais protegi-

Figura 2. Gráficos comparando médias e desvio padrão do número de tocas ativas (at) e inativas (in) nos 
diferentes tipos de ambientes medidos em diferentes distancias das tocas de coruja-buraqueira na restinga 
de Pontal do Sul, PR. A: solo exposto a 5 m da toca; B solo exposto a 10 m da toca; C, D e E: gramíneas a 5, 
10 e 15 m da toca, respectivamente; F e G: arbustos a 10 e 15m da toca; H: vegetação arbórea a meso-escala.  

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 10: e2021005 
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das, como também suas localizações sugerem a 

preferência por locais mais estáveis na paisa-

gem. A maioria das tocas ativas estava orienta-

da para Leste, principalmente paralela à praia e 

oposta aos ventos e chuvas provenientes do Sul 

(Fomin, 2013). 

A utilização predominante de tocas ati-

vas com ângulos menos acentuados sugere a 

seleção desta variáveis pela coruja-buraqueira. 

O ângulo de entrada da toca pode alterar a for-

ma com a qual as corujas entram no abrigo, 

alimentam filhotes e fogem de predadores. 

Apesar das tocas ativas e inativas não apresen-

tarem diferenças morfométricas, estudos ante-

riores mostraram medidas semelhantes destes 

sítios, além de evidenciarem as menores chan-

ces de uso da toca quanto mais íngreme for o 

túnel de acesso, sugerindo estas como possíveis 

estratégias para proteção dos filhotes (Smith & 

Belthoff, 2001, Belthoff & King, 2002). 

Oito das 20 características ambientais 

coletadas parecem atuar na seleção do sítio re-

produtivo das corujas-buraqueiras, incluindo 

variáveis de micro e meso escalas. Com base 

neste resultado, sugere-se que as corujas bura-

queiras selecionam ambientes com maior por-

centagem de gramíneas e solo exposto e menor 

quantidade de vegetação arbustiva no seu en-

torno. Padrão similar, mostrando a importân-

cia de locais mais abertos com menos arbustos 

próximos, também foi observado para esta es-

pécie em localidades na América do Norte 

(Plumpton & Lutz, 1993, Lantz et al., 2007) e 

nos pampas da Argentina (Martínez et al., 

2017). A baixa ocorrência de vegetação arbusti-

va ao redor da toca pode estar associada à ne-

cessidade de maior visibilidade para realização 

de atividades de forrageio e fuga de possíveis 

predadores (Lantz et al., 2007). Estas inferên-

cias podem também ser suportadas pela baixa 

densidade vegetacional associada ao maior su-

cesso na captura de presas e respectivo sucesso 

reprodutivo das corujas-buraqueiras estudadas 

em outras localidades (Chipman et al., 2008, 

Berardelli et al., 2010). 

A maioria das tocas foi observada sobre 

as formações vegetais Campo Fechado Baixo 

não-inundável e Campo Aberto Baixo não-

inundável (segundo a classificação de Kotler, 

2004). A ocorrência das tocas nessas formações 

vegetacionais pode indicar que as corujas-

buraqueiras selecionam áreas não-inundáveis 

para reprodução. Durante os meses do verão, 

dezembro a fevereiro, o padrão de pluviosidade 

se intensifica (Fomin, 2013), sendo observado 

em campo o alagamento de muitas áreas do 

PNMR. A fitofisiomia Campo não-inundável 

possui características que asseguram maior 

visibilidade, maior diversidade vegetal, propor-

cionando maior disponibilidade de presas 

(Winchell, 1994). Apesar destas associações, 

destaca-se a natureza exploratória destas com-

parações, pois é importante considerar a dinâ-

mica temporal da restinga nesta localidade e o 

detalhamento das atuais formações fitofisionô-

micas dos locais de estudo. 

Neste estudo, são evidenciadas caracte-

rísticas determinantes na seleção de habitat 

das corujas-buraqueiras no litoral do Paraná. 

Áreas abertas naturais, somadas às manchas 

com gramíneas na paisagem da restinga do 

PNMR, são essenciais para a colonização e uti-

lização dos sítios reprodutivos desta espécie. 

Além disso, quando ainda é considerada a alta 

fidelidade de sítios e a dependência da área no 

entorno da toca (Klute et al. 2003, Rosenberg 

& Haley 2004), mostra-se a relevância deste e 

de estudos futuros que abordem a dinâmica do 

uso e comportamento de utilização dos ninhos 

no local. Observa-se que corujas-buraqueiras 

são importantes elementos na paisagem da res-

tinga de Pontal do Sul, pois podem ser conside-

rados elos finais de uma cadeia trófica e repre-

sentantes de um ambiente bem preservado. 

Além disso, as tocas desta espécie podem ser 

facilmente observadas ao longo de toda a área 

estudada, o que as torna interessantes objetos 

de pesquisa, bem como pontos chave para sen-

sibilização ambiental sobre este ameaçado am-

biente do litoral Brasileiro. 
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